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    INTRODUÇÃO




    Uma das habilidades relacionadas à leitura refere-se ao conhecimento do gênero textual ou gênero discursivo. É importante desenvolvermos a consciência de como a linguagem se articula em ação humana sobre o mundo, constituindo-se assim em gênero textual. A formação de um leitor crítico envolve o conhecimento das relações sociais, formas de conhecimento veiculadas por meio de textos em diferentes situações de interação, a interação escritor-texto-leitor, a pluralidade de discursos e as possibilidades de organização do universo. Podemos falar em gêneros variados que vão do cartão-postal e do telegrama ao texto científico e conto, fábula, anedota, poema, cartaz, crônica, e-mail, receitas. A leitura de textos, em sala de aula e fora dela, pressupõe que o leitor acione sua memória e ative os diversos tipos de conhecimentos. Para Kleiman (1989) tanto o conhecimento linguístico, quanto o textual e o de mundo são indispensáveis para que o leitor construa o sentido do texto. O primeiro refere-se às palavras, aos sintagmas e às estruturas frasais. O segundo está relacionado aos tipos e estruturas textuais, daí a importância do conhecimento de gêneros textuais, e o terceiro, está relacionado ao conhecimento adquirido ao longo da vida, o qual colabora nas inferências e compreensão de pressupostos, fazendo com que o leitor perceba as pistas deixadas pelo autor, preenchendo as lacunas e tornando o texto (pluris)significativo. Já para Moita Lopes, (1996, p.140), há dois tipos de conhecimento utilizados em relação à linguagem no processo de leitura e interpretação. O primeiro - conhecimento esquemático - compreende o conhecimento extralinguístico e o conhecimento prévio do leitor, são esquemas mentais que ajudam nas inferências do leitor, os quais são associados às ideias expressa no texto. O segundo - conhecimento sistêmico - refere-se à competência linguística, a qual engloba o nível lexical, sintático e semântico desenvolvidos pelo indivíduo-leitor As teorias de esquemas não consideram a leitura como um ato comunicativo. Por isso, sugere-se que esse modelo seja complementado, de tal forma que haja uma efetiva interação comunicativa entre leitor e escritor, pois, este deixa suas marcas linguísticas, transparecendo seu modo de ver e perceber os fatos. O leitor, por sua vez, aciona seus conhecimentos e faz inferências sobre o que foi escrito, construindo, desse modo, o sentido do texto. Percebe-se que tanto Kleiman (1989), quanto Moita Lopes (1996), embora empregando diferentes nomenclaturas, convergem para o mesmo ponto, ou seja, para uma leitura efetiva, necessita-se de diversos componentes pré-existentes ao momento da leitura. Considerando a leitura como um ato comunicativo, mesmo implicitamente, tanto autores quanto leitores estão posicionados social, política, cultural e historicamente, projetando seus valores e crenças na construção do significado do texto. Assim, produzir ou ler é estar envolvido em uma prática social. Moita Lopes (1989). Por isso, é oportuno o desenvolvimento de uma leitura crítica do texto, tendo em vista que a linguagem reflete as relações de poder expressa pela classe dominante, que são, muitas vezes, armadilhas que podem ser percebidas. Nesse sentido, Wallace (1992) demonstra o papel que a linguagem desempenha ao expressar não só uma simples mensagem proposicional, mas também uma mensagem ideológica subjacente ao texto, que pode passar despercebida pelo leitor. Por isso a necessidade de uma compreensão mais profunda, o que exige uma procura do que está implícito ou nas entrelinhas, em outra palavras, uma leitura crítica em relação ao conteúdo ideológico. A postura ideológica do autor pode ser evidenciada através das escolhas lexicais, por meio de construções e estratégias linguísticas. Esses recursos empregados por meio da linguagem são verdadeiras armadilhas para a maioria de leitores menos familiarizados com a força ideológica expressa pela linguagem. Daí a importância de o professor promover não só atividades linguísticas e metalinguísticas, mas também atividades epilinguísticas que façam o aluno refletir sobre as diversas funções e formas de uso da linguagem, que vão além da mera informação, descrição ou relato. Ao contrário, pressupõe convencer ou persuadir. A escola não consegue dar conta e satisfazer de forma coerente e adequada o processo de leitura crítica. Vários são os fatores que colaboram para esse fato, o que não faz sentido mencionar neste momento. No entanto, o fato de vivermos em uma sociedade capitalista em que a desvalorização da leitura se deve por ela não acumular capital é um fator muito relevante (Bordini e Aguiar, 1987). Desse modo, cabe aos profissionais da área da(s) linguagem(ns)1, mudar a atual conjuntura, descobrindo, junto aos alunos, as armadilhas que o uso (in)correto da linguagem pode construir, alienando ou seduzindo ideologicamente alguns leitores que por desconhecerem o poder da linguagem deixam-se persuadir ou enganar. Para tanto, é necessário uma leitura subjacente de tal forma que comece pelo emprego de estratégias de leitura que favoreçam ao aluno-leitor uma postura consciente diante do texto, desenvolvendo, assim, a habilidade de ler nas entrelinhas. Ensinar a ler, é criar uma atitude de expectativa prévia com relação ao conteúdo referencial do texto, isto é, mostrar à criança que quanto mais ela previr o conteúdo, maior será sua compreensão; é ensinar a criança a se autoavaliar constantemente durante o processo para detectar quando perdeu o fio; é ensinar a utilização de múltiplas fontes de conhecimento – linguísticas, discursivas, enciclopédicas (...) é ensinar, antes de tudo, que o texto é significativo (...). Isso implica em ensinar não apenas um conjunto de estratégias, mas criar uma atitude que faz da leitura a procura da coerência. Solé (1998) ao destacar algumas das estratégias mais empregadas nas aulas de leitura, destaca que, mesmo dentro das principais estratégia mencionadas, pode-se apresentar ainda as seguintes variações: 1) Os objetivos das leituras, dependendo da situação, podem servir para: a) obter uma informação precisa; b) obter uma informação de caráter geral; c) revisar um escrito próprio para comunicação; e) praticar em voz alta; f) verificar o que se compreendeu. 2) Em relação a ativar o conhecimento prévio pode: a) ser dada uma explicação geral por parte da professora sobre o que será lido; b) instigar o aluno a prestar atenção a determinados aspectos do texto que podem ativar seu conhecimento; c) incentivar os alunos a expor o que já sabem sobre o assunto em discussão com o grande grupo. 3) Estabelecer previsões sobre o texto seria formular hipóteses sobre a continuidade textual. Nessa atividade, sugere-se omitir a sequência do texto e solicitar aos alunos que formulem hipóteses. 4) Incentivar os alunos a fazerem perguntas pertinentes sobre o texto, as quais devem ser reformuladas, se necessário, pelo professor. Eles devem ser instigados, paulatinamente, a fazer seus próprios questionamentos, o que implica autodirecionamento. Para complementar e elucidar a ideia de leitura crítica, Wallace (1992, pg. 71) destaca alguns questionamentos que devem ser feitos na leitura de qualquer gênero textual. Entre eles: Quem está escrevendo o texto?; Para quem se está escrevendo?; Por que esse tópico foi abordado?; Como esse tópico foi abordado?; De que outra maneira esse tópico poderia ter sido abordado? Para compor esse texto, inicio a minha leitura sobre esta mesma palavra: leitura. Numa perspectiva progressista e dialógica o que necessariamente significa ler? E como a leitura se relaciona com a prática de produzir textos? Minha intenção ao tratar desse assunto é ir além, isto é, dialogar acerca de um tema que nos custa tão caro principalmente quando inseridos em uma comunidade que em demasia se comunica através de textos. Em se tratando de sociedade letrada é impossível não aproximar a leitura e a escrita como convenções distintas, no entanto, que subsidiam uma a outra em suas construções, mas, para isso, será necessário compreendermos o ler e escrever para além do decodificar e codificar de forma mecânica. Não irei tratar aqui da leitura gélida e da escrita atônica, mas de dimensões mais profundas sob um prisma plural e em detrimento de concepções mais tradicionais que condenam o ato de ler ao superficial. De acordo com Martins (1994, p.7), “o ato de ler é usualmente relacionado com a escrita, e o leitor visto como decodificador da letra”. A partir de uma concepção mecânica do ato de ler, torna-se confuso considerar Freire (apud MARTINS, 1982, p. 10), “a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele”




    Ambos os autores tratam do mesmo assunto: a leitura, conquanto, a partir de óticas consideravelmente distintas. O educador Paulo Freire nos traz como leitura a ideia de mundo. Ler o mundo significa, pois compreender como se dão os processos; como se dão as relações existentes nele. É compreender intenções e subjeções por detrás das palavras. Deste modo, ler o mundo é um ato estritamente pessoal na medida que somos seres plurais, reagimos e compreendemos situações iguais de maneira diferente. Não é minha intenção julgar o ato de codificação e decodificação como processos pouco importantes ou inúteis, mas determinar o valor que a leitura de mundo exerce sobre a leitura da palavra. Retorne a frase na primeira linha deste texto e analise: “Para compor esse texto, inicio a minha leitura sobre esta mesma palavra: leitura.”. Desde ali, quero mostrar-lhe que a palavra leitura, a partir do meu conhecimento bibliográfico e de mundo, possui um sentido muito maior do que aquele atribuído modestamente a palavra. Enfim, Kleiman (1997) nos revela que ler vai muito além de decodificar letras de uma palavra ou frase, envolve diversos aspectos, tais como a interação, conhecimento prévio do leitor, textual, linguístico, e também o conhecimento de mundo. Assim a leitura não se torna apenas um ato mecânico, sem vida. É um momento individual do leitor, e também de interação com o mundo ao redor, mostra a leitura como um processo em que o leitor utiliza os diferentes níveis de conhecimento para que ocorra essa interação. A escrita nada mais é do que a leitura grafada do autor, isto é, nós escrevemos o que lemos, deste modo, é inteligível notarmos a aproximação entre o ler o escrever. Reproduzimos aquilo que somos e o que experienciamos. Não há como, por exemplo, alguém escrever sobre a importância da leitura para a produção textual sem ao menos ter estudado sobre, ou seja, sem que haja um conhecimento prévio do que é falado, ou escrito. Não podemos falar da experiência de contracenar em um Teatro de renome sem, antes, ter vivenciado essa experiência. A leitura, sempre no sentido mais amplo da palavra, é essencial para que possamos desfrutar verdadeiramente a cidadania. É importante que sejamos alfabetizados ao ponto de escolhermos trilhar o caminho que pretendemos seguir sem imposições estereotipadas. Precisamos ser protagonistas de nossa própria história.




    Estar em contato com os mais variados gêneros textuais como por exemplo contos, crônicas, notícias, diários, receitas, relatos, artigos, dentre muitos outros, permite-nos a possibilidade de ampliarmos a nossa leitura de mundo além de nosso conhecimento linguístico e textual. Enquanto lemos, compreendemos, na prática, como funcionam e qual a importância da pontuação e acentuação de palavras, isto são, sintaxe e ortografia respectivamente. Escrever também demanda uma certa habilidade criativa da qual a leitura a traz. Seja um texto literário como os poemas que, com frequência, utilizam jogos de palavras com rima e musicalidade aproveitando os sentidos figurados e conotando a realidade, ou até mesmo em um texto do qual a norma culta padrão da Língua Portuguesa é exigida com mais rigor, como as notícias, por exemplo. Quem nunca se interessou em ler uma matéria do jornal impresso simplesmente pela manchete atraente? Isso trata de criatividade. Diferentemente do que muitos pensam, escrever não se trata de um dom divino, mas envolve técnicas das quais devem ser aprendidas. É verdade que um leitor voraz, mesmo sem perceber, pode incorporar essas técnicas e reproduzi-las em seus textos de maneira espontânea. Não se trata, porém, de uma dádiva, mas de um conhecimento internalizado. Tal fator colabora para que esse leitor tenha mais facilidade ao escrever quando comparado a alguém que apenas se debruça em aprender técnicas de escrita. Ler é uma atividade que exerce influências significativas na escrita de quem pratica, no entanto, como nos lembra Kriegl (2002, p.8): “ninguém se torna leitor por um ato de obediência, ninguém nasce gostando de leitura.”. Deste modo, é fundamental que a criança esteja inserida num contexto que a estimule a ler sem que seja um castigo, mas uma prática prazerosa. Diferente do que muitos pensam, a formação de uma criança leitora se dá antes mesmo da alfabetização. Ela começa bem na meninice. Infelizmente a contemporaneidade, ou a Era Digital, revolucionou a relação entre os sujeitos que integram a sociedade fazendo, desta forma, com que velhos costumes dessem lugar a novos e, ainda, percebo que não aprendemos a lidar com tanta informação advinda deste tempo. A tecnologia, em demasia, é utilizada como ferramenta muito mais de distração do que de conhecimento. Se antes não era comum vermos crianças carregando consigo livros, hoje muito menos.


  




  

    MÚSICA: O AMOR É FILME




    O amor é filme




    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama




    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica




    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga




    É drama, aventura, mentira, comédia romântica




    O amor é filme




    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama




    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica




    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga




    É drama, aventura, mentira, comédia romântica




    Um belo dia, a gente acorda e hum...




    Um filme passou por a gente




    E parece que já se anunciou o episódio dois




    É quando a gente sente o amor




    Se abuletar na gente tudo acabou bem,




    Agora o que vem depois




    O amor é filme




    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama




    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica




    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga




    É drama, aventura, mentira, comédia romântica




    É quando as emoções viram luz,




    E sombras e sons, movimentos




    E o mundo todo vira nós dois,




    Dois corações bandidos




    Enquanto uma canção de amor persegue o sentimento




    O Zoom In dá ré e sobem os créditos




    O amor é filme e Deus, espectador!




    LIRINHA. In: trilha sonora do filme Lisbela e o prisioneiro. Natasha Records, 2003. Disponível em:http://letras.terra.com.br/cordel-do-fogo-encantado/153398/. Acesso em: 28 Jan. 2015. Fragmento.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 181-182.




    Entendendo a música:




    01 – O compositor da canção se inspirou no jeito que se pronuncia a palavra aboletar e por isso escreveram abuletar.




    · O que será que ela pode significar na canção? Indique suas hipóteses.




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Na variação linguística é muito comum a troca o pelo u, no diálogo oral.




    02 – Consulte o verbete aboletar em um dicionário e procure, entre os significados esperados, aqueles que ajudariam a dar sentido a essa palavra no verso em que ela aparece.




    A ideia de “alojar-se, instalar, fazer morada”.




    03 – Segundo a canção, depois que o amor “se abuleta” na gente, vem a continuação do filme.




    · Indique o verso que faz referência aos recursos próprios da linguagem cinematográfica para expressar como se sente quem ama.




    “É quando as emoções viram luz, e sombras e sons, movimentos”.




    04 – Veja a definição de zoom in em um glossário de termos técnicos da linguagem do cinema.




    · Releia o verso: “E o mundo todo vira nós dois”. Pode-se dizer que esse verso imita, com palavras, o movimento de zoom in do cinema? Por quê?




    Sim, pois é como se, pelos olhos de quem ama, acontecesse um zoom in: o foco vai fechando, fechando, até que o mundo (o plano geral) se torne apenas os dois amantes (com foco no particular).




    05 – Você se lembra de alguma metáfora para o amor? Ela é boa ou ruim? Conte-a para seus colegas.




    Resposta pessoal do aluno.


  




  

    FÁBULA: HIERARQUIA




    Millôr Fernandes




    Diz que um leão enorme ia andando chateado, não muito rei dos animais, porque tinha acabado de brigar com a mulher e esta lhe dissera poucas e boas.




    Eis que, subitamente, o leão defronta com um pequeno rato, o ratinho mais menor que ele já tinha visto. Pisou-lhe a cauda e, enquanto o rato forçava inutilmente pra escapar, o leão gritava: “Miserável criatura, estúpida, ínfima, vil, torpe: não conheço na criação nada mais insignificante e nojento. Vou te deixar com vida apenas para que você possa sofrer toda a humilhação do que lhe disse, você, desgraçado, inferior, mesquinho, rato!” E soltou-o.




    O rato correu o mais que pode, mas, quando já estava a salvo, gritou pro leão: “Será que V. Excelência poderia escrever isso pra mim? Vou me encontrar com uma lesma que eu conheço e quero repetir isso pra ela com as mesmas palavras!”




    MORAL: Ninguém é tão sempre inferior.




    SUBMORAL: Nem tão nunca superior, por falar nisso




    Millôr Fernandes.




    Disponível em:http://www2.uol.com.br/millor/fabulas/070.htm. Acesso em: 27 jan. 2015.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p.144-145.




    Entendendo a fábula:




    01 – O conflito entre uma personagem que representa o poder e uma personagem que representa o mais fraco também aparece nessa nova versão da fábula? Explique.




    Sim, também nessa versão o leão aprisiona o rato e o ameaça.




    02 – Que significado você daria à expressão “não muito rei dos animais”? Por que o leão estaria se sentindo assim?




    Reposta pessoal do aluno. Sugestão: Significaria baixa autoestima, sentindo-se menos poderoso. O leão estaria sentindo assim, por ter brigado com a mulher.




    03 – A expressão “o ratinho mais menor” não é recomendada pelas normas e convenções da variedade padrão. No texto ela é empregada com intenções literárias para provocar efeitos de sentido. Que imagem do ratinho se quer sugerir com o uso dela?




    A de que realmente ele é muito pequeno.




    04 – Que expressões o leão usou para caracterizar o rato? Consulte no dicionário o sentido das que lhe forem desconhecidas. Por que provavelmente o leão falou tanta coisa para o ratinho?




    “Miserável criatura, estúpida, ínfima, vil, torpe” e, ainda, “desgraçado, inferior, mesquinho, rato!”. Porque ele estava com a autoestima baixa e descontou isso no rato, ao também lhe dizer “poucas e boas”.




    05 – Que pronome de tratamento o rato usa para se dirigir ao leão? O que isso permite inferir?




    Vossa Excelência. Permite inferir que o rato respeitava o poder e o prestígio do leão.




    · Ele parece ter ficado ofendido ou impressionado com as palavras do leão? Explique.




    Ele parece ter ficado impressionado com as palavras ruins, a ponto de pedir que o leão as escrevesse.


  




  

    FÁBULA: O LEÃO E O RATINHO




    Guilherme Figueiredo




    Um leão estava dormindo e acordou com as cócegas que um ratinho lhe fazia ao correr no seu focinho. Com terrível rugido, o leão agarrou o importuno e ia devorá-lo, quando o ratinho disse:




    – Por favor, poupe minha vida! Eu saberei retribuir a sua generosidade!




    O rei dos animais achou graça da pretensão do ratinho. Como é que um simples camundongo poderia ajudar uma fera tão poderosa? Achou tanta graça que soltou o infeliz.




    Tempos depois, o leão caiu numa rede armada pelos caçadores e ali se debatia quando chegou o ratinho, que tinha ouvido os seus rugidos.




    – Espere um pouco! – disse o ratinho.




    E, roendo as malhas da rede, libertou o leão.




    Moral: Os fracos também podem ajudar os fortes.




    FIGUEIREDO, Guilherme. Fábulas de Esopo. São Paulo: Ediouro, 2005. p. 28.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 143-144.




    Entendendo a fábula:




    01 – Releia: “O rei dos animais achou graça da pretensão do ratinho”. O que essa atitude do leão permite inferir? O que ele achava do rato?




    O leão despreza a capacidade de o rato ajudá-lo um dia. Devia, portanto, considerá-lo incapaz, frágil.




    02 – O ponto de vista do leão foi confirmado? Explique.




    Não, pois o rato foi capaz de salvá-lo da armadilha.




    03 – Que outra moral você tiraria dessa fábula?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: “Não subestime a capacidade dos mais fracos”; “O poder e a força são relativos em algumas situações”.




    04 – Qual sua opinião: todo poderoso despreza o mais fraco? Argumente com exemplos.




    Resposta pessoal do aluno.


  




  

    NOTÍCIA: VC REPÓRTER: MORADORES DENUNCIAM VAZAMENTOS DE ÁGUA NO RJ




    LEITOR AFIRMOU QUE UMA GRANDE QUANTIDADE DE ÁGUA POTÁVEL ESTAVA JORRANDO DE DOIS VAZAMENTOS NA ZONA NORTE DO RIO DE JANEIRO




    17 dez. 2014 – 11h59 – Portal Terra




    De acordo com o leitor José Carlos Pereira de Carvalho, desde o início da semana passada, uma grande quantidade de água potável jorrava de dois vazamentos localizados na rua Joaquim Méier, próximo à esquina com a rua Carolina Santos.




    O morador afirmou que a distância entre os dois vazamentos era de apenas 10 metros e que, apesar das queixas da população e das campanhas da Cedae (Companhia Estadual de Águas e Esgotos) para incentivar a economia de água, a concessionária não tomou providências para evitar o desperdício. José Carlos relatou ainda que o fluxo de água aumentou na última sexta-feira.




    Procurada peloTerrana última quinta-feira, a Cedae se manifestou nesta terça-feira, informando apenas que o vazamento havia sido “executado”. A companhia, no entanto, não esclareceu se os dois focos foram fechados, qual era a causa dos vazamentos e quais procedimentos foram necessários para reverter a situação.




    Na manhã desta quarta-feira, José Carlos confirmou que os dois vazamentos foram consertados no início da tarde de ontem. Segundo o leitor, moradores afirmaram que a corrosão do duto provocou o problema e que parte da tubulação foi substituída.




    O leitor José Carlos Pereira de Carvalho, do Rio de Janeiro (RJ), participou do VC repórter, canal de jornalismo participativo do Terra.




    Disponível em: http://noticias.terra.com.br/brasil/cidades/vc-reporter-moradores-denunciam-vazamentos-de-agua-no-rj,a48a4269a785a410VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html. Acesso em: 27 dez. 2014.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 119-120.




    Entendendo a notícia:




    01 – Onde a notícia foi publicada?




    O texto é uma notícia e foi publicado no portal Terra.




    02 – De que ela trata?




    Relata o vazamento de água tratada em Lins de Vasconcelos, na zona norte da cidade do Rio de Janeiro.




    03 – Como o leitor José Carlos Pereira de Carvalho colaborou com o texto?




    Ele encaminhou para o jornal Terra uma reclamação sobre o vazamento de água tratada.




    a) O que podemos inferir sobre a expressão “VC repórter”? A que provavelmente ela se refere?




    Trata de uma seção que o jornal abre para que o leitor, como se fosse repórter, colabore com o portal de notícias, mandando temas, imagens, informações.




    b) Que canais os leitores podem usar para participar do VC repórter?




    O leitor pode mandar fotos, textos ou vídeos, pelo aplicativo WhatsApp, para o número +55 11 97493-4521 ou por mensagem eletrônica, em link disponibilizado no próprio portal e sinalizado pela palavra aqui.




    04 – Você sabe o que significa a sigla Cedae? Por que ela foi citada pelo leitor?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Ela foi citada por ser o órgão público responsável pela solução de problemas como o relatado.




    05 – A cidade que você mora também é de responsabilidade do Cedae ou de outra companhia?




    Resposta pessoal do aluno.


  




  

    TEXTO: MEIO AMBIENTE E GRAFITE





    PSIU!




    Psiu! É com você mesmo: Quantas vezes você passa pelas ruas de sua cidade observando o que há nelas? Quantas vezes, aliás, você se lembra de que é parte dela? Para pensar melhor sobre isso, observe novamente a fotografia acima e depois converse com sua turma e professor.




    Boxe “Quem é”




    José Augusto Capela, Zezão, aprendeu a ser artista nas ruas de São Paulo. Ele faz seus flops, mistura de grafite e arte abstrata, quase sempre na cor azul, apenas em lugares deteriorados, escombros de prédios abandonados, becos embaixo de viadutos ou em corredores do sistema de águas pluviais de São Paulo. Ícone da arte urbana contemporânea, participou de exposições individuais no Brasil e de mostras coletivas no exterior.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 116-7.




    Entendendo o texto:




    01 – Qual é o estado de conservação da construção fotografada? O que você observou para chegar a essa conclusão?




    Construção abandonada. Como sugere o acúmulo de lixo e entulho.




    02 – Na sua cidade há espaços como esse?




    Resposta pessoal do aluno.




    03 – Que problemas espaços assim podem trazer?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Em espaços assim, os problemas são: proliferação de insetos e pragas urbanas, contaminação do solo, práticas ilícitas, como uso de drogas.




    04 – O que esses espaços revelam sobre atitudes e comportamentos de pessoas com o meio ambiente e com outras pessoas?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Ao colocarem lixo e/ou entulho em um espaço como esse, as pessoas se comportam de forma irresponsável com o meio ambiente e, por consequência, de maneira desrespeitosa com outras pessoas.




    05 – O que se destaca na parede? Estabeleça relação com as informações do boxe “Quem é”.




    Trata-se de um flop, mistura de fonte de grafite e de arte abstrata, do artista Zezão.




    06 – Você acha que a presença do grafite nessa parede pode provocar reações diferentes daquelas que as pessoas comumente poderiam ter ao passar por esse lugar? Por quê?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Porque o grafite está em contraste, por seu colorido e beleza, com a cena de descuido, o que possivelmente faz com que as pessoas deem mais atenção para a cena de degradação.




    07 – Em sua opinião, espaços assim são interessantes para manifestações artísticas? Por quê?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Sim, fazer arte como forma de intervenção justamente em espaços periféricos, degradados, como denúncia desses problemas.




    08 – Pense em seu bairro, especialmente na rua em que você mora.




    a) O que você vê nesses espaços que, em sua opinião, pode prejudicar a vida das pessoas?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Sim, reflexão seguinte, com parâmetros de outros problemas ambientais.




    b) Faça uma lista desses problemas no caderno. Dica: deixe uma linha entre um problema e outro, para acréscimos que você fará depois.




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: A lista é o gênero em que indicamos elementos sem detalhá-los, para facilitar a leitura rápida, e ilustre com situações de uso do gênero.




    09 – Que outras formas de chamar a atenção para esses problemas seriam possíveis, além da que vimos, a artística?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Intervir nos problemas ambientais, permitindo que compartilhem o que já sabem.


  




  

    MÚSICA: A FELICIDADE




    Tristeza não tem fim




    Felicidade sim




    A felicidade é como a gota




    De orvalho numa pétala de flor




    Brilha tranquila




    Depois de leve oscila




    E cai como uma lágrima de amor




    A felicidade do pobre parece




    A grande ilusão do carnaval




    A gente trabalha o ano inteiro




    Por um momento de sonho




    Pra fazer a fantasia




    De rei ou de pirata ou jardineira




    Pra tudo se acabar na quarta-feira




    Tristeza não tem fim




    Felicidade sim




    A felicidade é como a pluma




    Que o vento vai levando pelo ar




    Voa tão leve




    Mas tem a vida breve




    Precisa que haja vento sem parar




    A minha felicidade está sonhando




    Nos olhos da minha namorada




    É como esta noite, passando, passando




    Em busca da madrugada




    Falem baixo, por favor




    Pra que ela acorde alegre com o dia




    Oferecendo beijos de amor.




    MORAES, Vinícius de. Disponível em:http://www.viniciusdemoraes.com.br. Acesso em: 03 fev. 2015.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 113-115.




    Entendendo a música:




    01 – O que você entendeu do texto? Do que a “voz que fala” está tratando?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: A voz fala sobre como entender a felicidade.




    02 – No texto, a felicidade é comparada a quê?




    É comparada à gota de orvalho (01ª estrofe), à ilusão do carnaval; à pluma (3ª estrofe); e também a “esta noite” que passa em busca da madrugada.




    03 – Há presença de rimas, na canção?




    Sim, apresenta a rima como recurso. Não há um esquema regular, em cada estrofe temos esquemas diferentes.




    04 – Quanto ao uso de linguagem figurada que produz novos sentidos.




    Sim, usa a linguagem figurada: o texto faz uso de metáforas e comparações.




    05 – Depois de ter conversado sobre alguns aspectos do texto, você diria que o texto é poético? Por quê?




    Sim. Porque o texto trabalha com o jogo de palavras, além da presença de rimas e organização em versos. Tratando-se de um texto poético.




    06 – Você saberia dizer qual é a diferença entre a letra da canção e um poema? Justifique sua resposta.




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: É difícil dizer, porque muitas vezes foi escrito próprio para a música e outra vez foi feito como poema, podendo ser transformado em música.


  




  

    NOTÍCIA: POLÊMICA COM EXPOSIÇÃO DE MURAKAMI





    SALÕES DO PALÁCIO DE VERSALHES FECHADOS À ARTE CONTEMPORÂNEA




    Murakami e as suas criações têm provocado polémica desde o dia da inauguração da exposição. Para as vozes que se levantaram contra a exposição de Takashi Murakami, a intrusão da arte contemporânea num monumento histórico é uma profanação.




    No dia da inauguração da exposição de Murakami houve mesmo uma manifestação de protesto à porta do palácio e desde então mais de 12 mil pessoas já assinaram duas petições anti-Murakami. Segundo o The Art Newspaper, os contestatários defendem que este tipo de exposições modernas chocam com a obra de arte que é o próprio palácio.




    Jean-Jacques Aillagon, diretor do Palácio de Versalhes, declarou ao mesmo jornal que a decisão de terminar com as exposições de arte contemporânea naquele espaço não é uma cedência às exigências dos grupos de protesto, mas apenas uma medida de precaução para que o mesmo não volte a acontecer no futuro. Assim, as próximas exposições de arte contemporânea passarão a ser expostas noutras áreas distintas e exteriores ao Palácio.




    Esta não é a primeira vez que uma exposição no Palácio Real causa controvérsia. Em 2008, uma exposição do artista americano Jeff Koons no local provocou também muitas críticas. A exposição “Murakami Versailles” estará no Palácio de Versalhes até 12 de dezembro.




    Disponível em: http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/saloes-do-palacio-de-versalhes-fechados-a-arte-contemporanea-1459394. Acesso em: 20 abr. 2015.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 97-98.




    Entendendo a notícia:




    01 – De acordo com o texto, qual o significado das palavras abaixo:




    · Profanação: má utilização de algo respeitável.




    · Contestatários: pessoas que se opõem a algo ou alguém.




    · Cedência: ato de ceder, renunciar.




    02 – Que acontecimento ou fato virou notícia?




    A decisão, tomada pelo diretor do museu de Versalhes, de não realizar outras exposições com artistas contemporâneos, em razão da polêmica causada pela exposição de Murakami.




    03 – O fato já aconteceu, está em processo ou ainda acontecerá? Explique.




    A decisão já foi tomada (já aconteceu), embora se refira a eventos futuros (ao que não mais acontecerá).




    04 – Releia a informação que aparece como olho da notícia:




    “O director do Palácio de Versalhes anunciou que a exposição do artista japonês Takashi Murakami, que gerou polémica em França, será a última do género a ser exposta naquele espaço.”




    I – Que informações da notícia aparecem nesse trecho?




    As informações relativas a o que, quem e onde.




    II – Em que parte do texto esse trecho aparece?




    Logo após o título da notícia, antes do corpo.




    III – O que há de diferente nele, se comparado ao corpo da notícia?




    É destacado pelo tamanho e o tipo de fonte diferenciados, além do espaço que o separa do restante do corpo.




    IV – Por que essa parte recebe o nome de olho?




    Recebe esse nome, pelo fato de o trecho se destacar do restante do texto e nos possibilitar “olhar”, “antever” dados relevantes sobre a notícia.




    05 – Observe o título da notícia.




    “Polémica com exposição de Murakami




    Salões do Palácio de Versalhes fechados à arte contemporânea”.




    I – Que informações sobre o fato aparecem nele?




    Informações que se referem ao quem, o que e onde.




    II – O que há de diferente nesse título em relação ao título da primeira notícia?




    Este título é composto de duas frases.




    06 – Por que a expressão causou tanta polêmica?




    Porque alguns grupos mais conservadores acharam um absurdo expor obras como as de Murakami (pop, contemporâneas) em ambiente tão requintado. Para eles, exposições como essa são um desrespeito ao museu.




    07 – Você é a favor ou contra exposições como essa em lugares como esse museu? Justifique a sua resposta, apoiando-se nas leituras e discussões feitas até o momento.




    Resposta pessoal do aluno.


  




  

    NOTÍCIA: REI DO MANGÁ CAUSA POLÊMICA EM VERSALHES




    Os salões e jardins de Versalhes, o dourado palácio de Luís XIV, o Rei Sol, exibem a partir desta semana as esculturas pop do artista japonês Takashi Murakami, chamado de “Rei do Mangá”, o que desatou polêmica na França.




    Um buda de mais de cinco metros de altura, bonecos e bonecas com orelhas de coelho, sapos, flores: as 22 peças criadas por Murakami, que se inspira nos desenhos animados e nos pintores japoneses do século XVIII, invadiram os elegantes salões do palácio de Luís XVI e Maria Antonieta, provocando um curioso contraste.




    Desde sua abertura, na terça-feira, a exibição em Versalhes deu muito o que falar aos jornais e às emissoras de rádio francesas. “A batalha de Murakami”, resumiu o jornal Le Monde, enquanto o Le Figaro publicou o título: “A Controvérsia”.




    “Nos meios artísticos de Paris, apenas se escuta uma pergunta: você é a favor ou contra a exposição Murakami-Versalhes?”, escreveu o Le Monde.




    Mas a controvérsia começou antes, quando foi anunciado que 22 obras de Murakami, uma das maiores estrelas da arte contemporânea mundial e o número seis na lista dos artistas com maior cachê, seriam instaladas no Palácio de Versalhes, até 12 de dezembro.




    Os membros do coletivo “Versalhes mi amor”, opostos à exposição, recolheram milhares de assinaturas na Internet, e no dia da abertura da exposição, dezenas de manifestantes expressaram sua hostilidade à mostra.




    No entanto, na quinta-feira à tarde, o cenário não era de batalha nem de protestos: os jardins e o palácio tinham um cenário alegre, onde as coloridas esculturas provocavam curiosidade e admiração de muitos visitantes franceses, e em outros forte indignação, expressada apenas com caretas e risadas irônicas.




    – “Não gosto. Não sei por que eles têm que exibir esses bonecos aqui”, declarou Jean Yves Morboeuf, 48 anos, que vive na próspera cidade de Versalhes, a 15 minutos do castelo, mas nega ter participado dos protestos. -- “Creio que os que se manifestaram na terça-feira eram alguns poucos nostálgicos da monarquia”, completou.




    Um estudante de 20 anos, que quis ser identificado apenas como Marc, reconheceu ter gostado de ver em Versalhes uma boneca loira, “Miss Ko2”, enquanto sua amiga Marjorie ficava intrigada pelo imenso buda instalado na entrada dos jardins.




    Alguns turistas mostravam, por sua vez, uma grande surpresa, já que não sabiam o que lhes aguardava em Versalhes nem tinham se interado das polêmicas.




    – “Vim ver a Galeria dos Espelhos do Palácio de Versalhes, como presente de meu marido para nosso aniversário de 20 anos de casamento, e encontro isto”, – declarou Helen Atkinson, inglesa, apontando uma esfera colorida de grandes margaridas expostas nas luxuosas lâmpadas do bonito salão.




    Zero Hora, Porto Alegre, 16 set. 2010. Segundo Caderno.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 93-97.




    Entendendo a notícia:




    01 – De acordo com o texto, qual o significado das palavras abaixo:




    · Mangá: história em quadrinhos de estilo japonês.




    · Pop: abreviação de popular.




    · Buda: referência à estátua do fundador da filosofia budista Siddharta Gautama (563-483 a.C.). A forma mais comum é a representação do Buda sentado.




    · Contraste: grau marcante de diferença ou oposição entre coisas da mesma natureza, que podem ser comparadas.




    · Controvérsia: polêmica referente a ação, proposta ou questão sobre a qual muitos não concordam.




    · Arte contemporânea: termo referente à produção artística da metade do século XX até os dias de hoje.




    · Hostilidade: relativo à inimizade, pouca disposição, agressividade.




    · Próspera: rica, bem-sucedida.




    · Nostálgicos: aqueles que sentem saudade, que querem voltar ao passado.




    · Intrigada: curiosa, surpresa.




    02 – O texto que você acabou de ler é uma notícia.




    a) Que acontecimento ou fato virou notícia?




    A exposição de obras de um artista pop no Palácio de Versalhes, na França, que causou polêmica.




    b) Em que parte do texto o fato ou acontecimento é destacado? Que informações aparecem sobre ele?




    No primeiro parágrafo, em que parecem os dados sobre o quê, quem, onde e quando.




    c) Por que, no título, o jornalista se refere ao artista como “Rei do mangá”?




    Porque, como é dito no texto, o artista é muito conhecido por esse apelido (em razão da influência que as histórias em quadrinhos de estilo japonês têm em sua obra.




    d) Agora que já leu o texto, como leitor, você achou o título informativo, claro e atraente? Teve dificuldade de antecipar o conteúdo da notícia?




    Resposta pessoal do aluno.




    03 – O que há de relevante nesse fato ou acontecimento para merecer virar notícia?




    O fato virou notícia, porque ter obras pop e contemporâneas expostas em um museu de obras de arte mais clássicas, eruditas, provocou polêmica: muitas pessoas não aceitaram a mistura de estilos tão diferentes.




    04 – Em que o artista pop se inspira para fazer as suas obras?




    Em desenhos animados e nos pintores japoneses do século XVIII.




    05 – Leia, a seguir, trechos de um texto de divulgação científica que procura discutir a histórica oposição entre cultura erudita e cultura popular.


  




  

    POPULAR X ERUDITO




    [...] a cultura popular é pensada sempre em relação à cultura erudita, à alta cultura, a qual é de perto associada tanto no passado como no presente às classes dominantes. De fato, ao longo da história, a cultura dominante desenvolveu um universo de legitimidade própria, expresso pela filosofia, pela ciência e pelo saber produzido e controlado em instituições da sociedade nacional, tais como a universidade, as academias, as ordens profissionais (de médicos, advogados, engenheiros e outras). Devido à própria natureza da sociedade de classes em que vivemos, essas instituições estão fora do controle das classes dominadas. Entende-se então por cultura popular as manifestações culturais dessas classes, manifestações diferentes da cultura dominante, que estão fora de suas instituições, que existem independentemente delas, mesmo sendo suas contemporâneas.




    SANTOS, José Luís dos. O que é cultura. São Paulo: Brasiliense, 1987. p. 44-45. (Coleção Primeiros Passos). Fragmento.




    a) De acordo com o trecho acima, a cultura erudita (também chamada de alta cultura) está ligada a que classes sociais?




    De acordo com o texto, a cultura erudita sempre esteve ligada às classes dominantes.




    b) Qual o perfil das pessoas ligadas a essas classes sociais? O que elas apreciariam ou consumiriam como cultura? (Considere o significado de “cultura” no glossário).




    Essas pessoas estariam ligadas a certas mais ricas e poderosas. Elas apreciariam filosofia, ciência e quaisquer outros saberes produzidos pelas academias.




    c) E quanto à cultura popular: ela estaria ligada a que classes sociais?




    Às classes mais baixas. São os trabalhadores, aqueles que não detêm os meios de produção nem grande fortuna.




    d) E qual seria o perfil das pessoas ligadas a essas classes: o que elas apreciariam ou consumiriam como cultura? (Considere também o significado de “cultura” no glossário.)




    Essas pessoas, por não terem muito acesso aos mesmos produtos da cultura dominante, têm seus próprios produtos ou suas próprias manifestações culturais.




    e) Os mangás e desenhos animados aos quais se refere a notícia seriam considerados produtos de consumo de que classe social? Por quê?




    Seriam consideradas manifestações de cultura veiculadas em massa e mais distantes das instituições acadêmicas.




    f) E as obras dos pintores japoneses do século XVIII, seriam produtos de consumo de que classe social, na atualidade?




    Seriam produtos de consumo das classes dominantes.




    06 – Considerando o que foi discutido sobre cultura popular e erudita, além das informações que você tem sobre Takashi Murakami e sua obra e da definição de arte pop que aparece no boxe “Clipe” (ao lado da notícia), como explicar o fato de o artista ser chamado de “pop”? afinal, ele não seria um artista com perfil erudito?




    Ele é considerado pop pelo fato de o artista se apropriado de elementos do universo cultural popular (mangás e anime) e isso afastou a sua obra do estilo de arte considerado mais erudito. Por esse motivo, ganhou o título de pop. Em razão da proximidade com os produtos culturais mais populares, sua obra tornou-se mais acessível à população em geral, e é mais facilmente veiculada em meios de comunicação de massa.




    07 – Depois de toda essa discussão, em sua opinião, as pessoas de perfil social mais alto só apreciam produtos culturais eruditos e as de perfil social mais baixo só gostam de produtos culturais populares? Por quê?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Nem sempre pessoas de classes menos privilegiadas farão necessariamente a opção por algo popular e vice-versa. Muitas vezes, tudo depende do acesso que todos nós temos aos diferentes produtos culturais.


  




  

    MÚSICA: NEGRO GATO




    Eu sou um Negro Gato de arrepiar




    E essa minha vida




    É mesmo de amargar




    Só mesmo de um telhado




    Aos outros desacato




    Eu sou um Negro Gato!




    Eu sou um Negro Gato!...




    Minha triste história




    Vou lhes contar




    E depois de ouvi-la




    Sei que vão chorar




    Há tempos eu não sei




    O que é um bom prato




    Eu sou um Negro Gato!




    Eu sou um Negro Gato!...




    Sete vidas tenho para viver




    Sete chances tenho para vencer




    Mas se não comer




    Acabo num buraco




    Eu sou um Negro Gato!




    Eu sou um Negro Gato!...




    Um dia lá no morro pobre de mim




    Queriam minha pele para tamborim




    Apavorado desapareci no mato




    Eu sou um Negro Gato!




    Eu sou um Negro Gato!...




    [...]




    Composição: Getúlio Cortes. Negro Gato. In: Roberto Carlos. Eu te darei o céu. Rio de Janeiro: Sony BMG, 1966. 01 CD. Faixa 07.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 88-89.




    Entendendo a música:




    01 – Do que se fala nessa letra de canção?




    A letra da canção fala das dificuldades da vida de um gato de pelos pretos.




    02 – De quem é a voz que fala na letra de canção?




    É a do gato.




    03 – Explique o que você entendeu das duplas de versos a seguir.




    a) “Eu sou um Negro Gato de arrepiar”




    Esse primeiro verso pode ser relacionado ao medo “folclórico” que se tem dos gatos pretos (muitas pessoas se arrepiam quando veem um gato preto).




    b) “Só mesmo de um telhado / aos outros desacato”




    Nesses versos, o gato se refere à sua coragem, que se limita ao momento em que está longe das pessoas: ele só desrespeitaria alguém estando longe, em um telhado, onde não pudesse ser alcançado.




    04 – Considerando a letra, levante uma hipótese sobre o ritmo da canção: ele é mais lento ou mais agitado? Por quê?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Mais agitado – quando a letra for engraçada e Mais lenta – quando fala do sofrimento do gato.




    05 – Depois de analisar essa canção, você diria que as canções são feitas do quê? Que elementos ajudam a dar sentido a uma canção?




    É feita de letra. Os elementos que dão sentido a canção:o ritmo, o arranjo instrumental, a interpretação vocal e os movimentos corporais.




    06 – Em uma entrevista com Getúlio Cortes, autor da versão brasileira de “Negro Gato”, um jornalista afirmou que esta seria uma música sobre racismo. Veja a pergunta e. logo abaixo, a resposta dada pelo letrista.




    [...]




    Mas “Negro Gato” é interpretada por muita gente como uma música sobre racismo.




    Getúlio –Um dia o Erasmo chegou pra mim e disse que a música tinha duas conotações, que falava da história do negro na sociedade brasileira. Instintivamente, ela pode até ser baseada no esquema social, na discriminação. Mas não tem nada a ver. Eu escrevi por causa de um gato que me perturbava! Aí vi que o gato daria um bom tema, gato sofre pra caramba, dizem que dá azar... Eu nunca pertenci a movimento contestador nenhum. Aliás, quem discriminou mais a gente foram esses caras da MPB, que fizeram um monte de gracinha. Mas é problema deles. Nós continuamos nosso caminho e estamos aí há 40 anos. Isso que é bom! [...].




    Disponível em: http://www.freakium.com/edicao2_getulioentrevista.htm. Acesso em: 22 dez. 2011.




    a) Na sua opinião, o que há na letra da canção que teria levado Erasmo Carlos e tantos outros leitores ou ouvintes a essa interpretação?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Eles consideraram a letra uma metáfora das condições do negro no Brasil.




    b) Você acha que a explicação do compositor invalida a possibilidade de se considerar a música como sendo sobre o racismo, como muita gente pensou? Por quê?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Não. Porque o autor não pode “controlar” todos os sentidos que eles vão construir sobre o texto.


  




  

    REPORTAGEM: ATÉ ONDE A MÍDIA INFLUENCIA NA ESCOLHA DO GOSTO MUSICAL?




    Uma hora da tarde. Um grupo de dez estudantes discute um tema em comum: a preferência musical. “Eu gosto de escutar forró porque é bom pra dançar”, diz P., 15. “Eu sei a letra também, mas aquelas que têm muito palavrão eu não canto não”, completa. “Essas músicas com palavrão nem deveriam ser tocadas nas rádios. Eu gosto de pop-rock, mas não vejo muito na mídia. Queria que tivesse mais espaço”, afirma E., 15. “Ah!, mas eles tocam mais forró porque dá mais audiência”, rebate Y., 15. “Nemgosto de tudo que passa na TV, era para ter um programa só de música”, fala outro participante. E assim, a discussão continua...




    É com a ideia de mostrar e identificar a influência da mídia na escolha dos gostos musicais nos jovens entre 13 e 18 anos, que os estudantes do curso de Comunicação Social, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), PatríciaPaz e Higo Lima, estão desenvolvendo o projeto “Grupo de Pesquisa e Extensão em Mídia e Música Popular Massiva” em escolas de Mossoró.




    “Queremos aferir até que ponto a mídia interfere na construção do gosto musical dos jovens. Acreditamos que o consumo de música pelos adolescentes reflete estratégias da indústria fonográfica, cuja principal fonte de êxito é a divulgação nos meios de comunicação de massa”, explica Patrícia Paz.




    A mídia costuma ditar regras e também tem a mania de incentivar determinadas escolhas pessoais. Seguir modas ou tipos são atitudes comuns entre os jovens de hoje. Diariamente a população recebe uma grande quantidade de informações sobre o que comprar e a tendência a ser seguida. Roupas, celulares, carros, artigos de beleza, bebidas, e por que não dizer, a música? Sim, a música é vista também como um produto a ser vendido para a grande massa. Raras são as vezes em que os jovens buscam formas alternativas de estilo musical diferente daquele costumeiramente veiculado.




    Geralmente, a mídia consegue impor um consentimento acrítico para artistas que não se destacam no cenáriomusical pela qualidade, mas sim pela demasiada exposição em esfera pública. A ideia principal do projeto é ampliar o referencial de cultura musical de um grupo de estudantes para minimizar a influência da mídia em suas escolhas.




    [...]




    “Erroneamente, eles pensam que a mídia é boazinha e só toca o que pedem. Eles não percebem que por trás há vários interesses financeiros e econômicos”, destaca Patrícia.




    Segundo o aluno D., 15, o projeto trará bons resultados. “Vai ser bom porque a gente vai poder pensar e discutir sobre todos os estilos musicais. Podemos até começar a gostar de outras músicas depois que conhecer”, ressalta.




    [...]




    “A principal contribuição do projeto é possibilitar uma mudança de atitude do nosso público-alvo em relação às estratégias de sedução da mídia, provocando discussões e assim, fazer com que o grupo ofereça resistência às imposições da mídia”, finaliza Patrícia Paz.




    O Mossoroense. Disponível em:http://www2.uol.com.br/omossoroense/301107/conteudo/cotidiano.htm.Acesso em: 03 mar. 2015. (Fragmento).




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 78-80.




    Entendendo a reportagem:




    01 – De acordo com o texto, qual o significado das palavras abaixo:




    · Mídia: meios de comunicação social de massas como o rádio, o cinema, a televisão, a internet, a escrita imprensa em livros, revistas, boletins, jornais, etc.




    · Aferir: examinar, medir.




    · Indústria fonográfica: o conjunto das empresas especializadas em gravação e distribuição de mídia sonora (como CD, vinil e mp3).




    · Êxito: sucesso.




    · Meios de comunicação de massa: todos os suportes de divulgação e distribuição da informação como rádio, cinema, televisão, imprensa, etc.




    · Grande massa: grande quantidade de pessoas; multidão de pessoas.




    · Impor um consentimento acrílico [...]:obrigar que as pessoas aceitem artistas sem avaliar sua qualidade.




    · Demasiada: excessiva, exagerada.




    02 – Qual foi o fato ou acontecimento que gerou essa reportagem?




    O desenvolvimento do projeto “Grupo de Pesquisa e Extensão em Mídia e Música Popular Massiva” em escolas de Mossoro, pela UERN.




    03 – De acordo com a reportagem, qual era o estilo musical que mais tocava na mídia em 2007, data em que a reportagem foi produzida, na cidade de Mossoró?




    O estilo musical mais tocado era o forró.




    04 – Que explicação um dos entrevistados dá para esse fato?




    O jovem Y. disse que o forró era o ritmo mais tocado porque era o que dava mais audiência.




    05 – De acordo com o quarto parágrafo, o que levaria os jovens a ouvir mais certo estilo de música?




    O fato de eles costumarem ouvir apenas o que está mais na mídia.




    06 – Qual é o objetivo do projeto?




    Medir até que ponto a mídia interfere no gosto musical dos jovens.




    07 – Você costuma ouvir só o que circula na mídia (rádio, TV, inclusive na internet) ou descobre novos cantores por outros meios? Explique sua resposta.




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Descobrem novos cantores por outros meios, amigos, familiares e buscas em rádios de diferentes estilos musicais.


  




  

    REPORTAGEM: DEPOIS DE SP, O BOL FOI A BH PARA CONHECER A MUSICALIDADE MINEIRA. O QUE SE OUVE NA CAPITAL?




    Minas Gerais é terra de grandes nomes da música brasileira. Clara Nunes (1942-1983), Milton Nascimento e João Bosco são exemplos de talentos revelados no estado mineiro para o mundo. Entre os mais novos destacam-se Paula Fernandes, Lucas Lucco e Eduardo Costa.




    De olho na musicalidade mineira, o BOL saiu de São Paulo – onde realizou duas ações com o público nos meses de setembro e novembro – e foi às ruas de Belo Horizonte para conhecer um pouco do estilo musical que embala os arredores de alguns dos endereços mais badalados da região.




    A preferência musical da capital mineira foi marcada pelo rock nacional, sertanejo, pagode, rap e indie. Mas também mostrou traços de música clássica e influências de ritmos jamaicanos.




    Entre os dias 08 e 10 de dezembro, a reportagem do BOL entrevistou 86 pessoas que usavam fones de ouvido durante passagem pela lagoa da Pampulha, rodoviária de Belo Horizonte, Mercado Central, praças da Liberdade e Sete de Setembro, e Barreiro – bairro que é considerado a segunda região mais movimentada de BH, após o centro comercial da capital.




    Em um bate-papo descontraído, os entrevistados responderam o que estavam ouvindo, qual era o estilo musical de que mais gostavam e elegeram um cantor ou uma banda favorita. [...]




    A partir dos depoimentos das pessoas abordadas, o BOL fez um mapa do estilo musical de cada local, porém lembra que a divisão não tem valor de amostragem científica, pois não se trata de uma pesquisa, e sim de uma ação editorial que identificou pontos em comum entre os entrevistados, de acordo com o local em que estavam no momento da abordagem.




    Feriado santo com rock na Lagoa da Pampulha




    O BOL esteve na Lagoa da Pampulha no dia do feriado da Imaculada Conceição, também conhecida como “Virgem sem Pecado Concebida”, e encontrou mineiros de outras cidades e também outros turistas pelo local. O rock nacional era a trilha que animava o passeio da maioria dos entrevistados. Legião Urbana, Charlie Brown Jr. e CPM 22 foram algumas das bandas citadas. William Santos de Oliveira, 38, que mora em São Paulo e estava em Minas Gerais a trabalho, corria ao redor da lagoa ao som de “Pais e Filhos”, clássico eternizado na voz de Renato Russo (1960-1996). Outras vertentes do rock’n’roll, como o indie, também tocavam nos fones das pessoas abordadas.




    Henrique e Juliano lideram os hits sertanejos da rodoviária de BH




    Henrique e Juliano, dupla sertaneja mais citada pelos entrevistados na Rodoviária de BH, disputaram os fones com outros ídolos do gênero, como Jorge e Mateus, Zezé Di Camargo e Luciano e Victor e Leo. A agente de saúde Vanessa Neves de Sousa, 35, contou ao BOL que ouvia “Cuida Bem Dela”, hit de maior sucesso da dupla Henrique e Juliano, oriunda de Palmeirópolis, no Estado do Tocantins. De passagem pelo local, a telefonista Lisliê Dias, 51, estava ouvindo “De Lá Pra Cá”, dos irmãos Chico Rey e Paraná. Ela contou que gosta mais de representantes de raiz, mas também aprecia sucessos do chamado “Sertanejo universitário”.




    No Mercado Central tem pagode e sertanejo




    O passeio do BOL pelos arredores do Mercado Central de Belo Horizonte foi animado por dois estilos musicais: pagode e sertanejo. Os entrevistados citaram de Marcos e Belutti ao grupo Revelação. Em um bate-papo com a reportagem na Praça Raul Soares, que fica em frente à famosa região comercial de BH, o percussionista Pedro Gonçalves Machado, 21, contou que estava ouvindo “Chega Pra Sambar”, do Fundo de Quintal, grupo que elegeu como favorito do gênero. Já a atendente Franciele Coelho, 21, escolheu “Domingo de Manhã”, de Marcos e Belutti, para curtir o horário de almoço no local.




    O rap e o indie fazem o som da Praça da Liberdade




    A Praça da Liberdade, que fica na região do bairro Savassi, é um dos cartões postais de Belo Horizonte. O local reúne belezas arquitetônicas, como o Edifício Niemeyer - também conhecido como “Copanzinho” por ser uma réplica do Copan, prédio projetado por Oscar Niemeyer (1907-2012) em São Paulo. O complexo paisagístico chama atenção de todos os públicos, que se juntam no final da tarde, principalmente, para aproveitar o clima de natureza e também para ouvir música. De passagem pela praça, a estudante Letícia Lauar Hollerbach Furtado, 18, ouvia “The Canals Of Our City”, da banda norte-americana de indie Beirut, a sua favorita do gênero musical que mais aprecia. Já Isabelli Cristina F. Santos, 20, disse ao BOL que está curtindo “muito” o novo álbum do rapper Criolo, “Convoque seu Buda”. A música “Casa de Papelão”, segundo a assistente administrativa, é a sua favorita do disco.




    A Praça Sete de Setembro é o reduto do rap




    A noite da Praça Sete de Setembro é uma das mais badaladas e agitadas de Belo Horizonte. Além dos bares com música ao vivo, o local reúne grupos de skatistas que se aventuram em manobras acompanhados também de seus fones de ouvido. O rap foi o gênero mais citado pelos entrevistados. Hugo Blender, 18, contou que estava ouvindo “Finado Neguin”, do disco “Cores & Valores”, lançamento dos Racionais Mc’s. Fã do estilo musical, o skatista elegeu o grupo liderado por Mano Brown como seu favorito do gênero. Outros ritmos influenciados pelo rap, como street jazz, reggae e trap, também tocavam nos fones das pessoas abordadas.




    A música sertaneja é hit no bairro Barreiro




    A música sertaneja embala o bairro Barreiro, que é marcado pela diversidade comercial na capital de Minas Gerais. Durante passagem pela avenida Afonso Vaz de Melo, o BOL conversou com o público que não dispensa sucessos de cantores como Marcos e Belutti, Cristiano Araújo e outros astros do gênero. A babá Ana Paula Soares contou que estava ouvindo “Duas Metades”, de Jorge e Mateus. Amante do estilo musical, a jovem elencou a dupla como a mais querida dentre os representantes sertanejos. Dos 15 entrevistados na região, apenas dois citaram preferências musicais diferentes, como ragga (música jamaicana) e hardcore.




    Top 5 dos fones




    Henrique e Juliano




    Nascidos na cidade de Palmeirópolis, em Tocantins, os irmãos cantam desde criança – com incentivo do pai e influenciados pela dupla João Paulo e Daniel. Ficaram conhecidos pelo grande público em 2012, quando gravaram o álbum “Ao Vivo em Palmas”. De lá pra cá, emplacaram sucessos como “Vem, novinha”, “Recaídas” e “Até Você Voltar”.




    Jorge e Mateus




    A dupla goiana formada por Jorge Alves Barcelos e Mateus Pedro Liduário Oliveira é uma das mais tocadas nas rádios. Os sertanejos cantam boa parte dos grandes sucessos do chamado “sertanejo universitário”. Músicas como “Voa, Beija-flor”, “Pode Chorar”, “Flor” e “Duas Metades” são os principais hits dos cantores.




    Revelação




    O grupo de pagode que surgiu no Rio de Janeiro no início da década de 90, mas ganhou notoriedade nos anos 2000, foi um dos mais citados pelo público de BH. Liderados por Xande de Pilares – que se desligou da banda recentemente –, os pagodeiros emplacaram hits como “Deixa Acontecer”, “Coração Radiante” e outros.




    Criolo




    O rapper é conhecido por ser o criador da Rinha dos MC’s – competição em que os cantores de rap improvisam rimas – e ganhou destaque com “Nó da Orelha” (2011), seu segundo álbum de estúdio. Depois de cativar fãs com músicas como “Não Existe Amor em SP”, o cantor lançou, neste ano, o disco “Convoque Seu Buda”.




    Capital Inicial




    A famosa banda de rock nacional surgiu em Brasília em 1982 e é liderada pelo vocalista Dinho Ouro Preto. Sucessos como “Primeiros Erros”, “Fogo”, “Natasha” e “Tudo que Vai” ficaram marcados no imaginário popular.




    Disponível em: http://noticias.bol.uol.com.br/ultimas-noticias/entretenimento/2014/12/19/depois-de-sp-bol-vai--bh-para-conhecer-a-musicalidade-mineira.htm. Acesso em: 05 fev. 2015.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 67-71.




    Entendendo a reportagem:




    01 – De acordo com o texto, qual o significado das palavras abaixo:




    · Indie: termo inglês que se refere a um estilo cultural baseado no culto a artistas que atuam de forma independente (inde é abreviação de independente), que não se “enquadram”.




    · Amostra científica: método utilizado em pesquisas estatísticas que permite reconhecer padrões e opiniões compartilhadas por uma parcela da população.




    02 – Esse texto é uma reportagem. Qual é a finalidade dele?




    A reportagem tem a finalidade de divulgar os resultados da pesquisa feita sobre o tipo de música que tem sido ouvida em diferentes regiões movimentadas de Belo Horizonte.




    03 – Você conhece algumas das personalidades citadas no primeiro parágrafo da reportagem? Conhece os estilos musicais delas?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: O objetivo dessa questão é mapear o conhecimento dos alunos sobre cantores de samba e MPB.




    04 – Você conhece todos os estilos musicais citados na reportagem? Algum deles é o seu estilo? Se sim, qual(is)?




    Resposta pessoal do aluno.




    05 – Releia o trecho a seguir.




    De passagem pelo local, a telefonista Lisliê Dias, 51, estava ouvindo “De Lá Pra Cá”, dos irmãos Chico Rey e Paraná. Ela contou que gosta mais de representantes de raiz, mas também aprecia sucessos do chamado “Sertanejo universitário”. Você sabe dizer qual a diferença entre sertanejo de raiz e sertanejo universitário?




    Resposta pessoal do aluno.




    06 – Considerando as informações que aparecem no boxe final da reportagem e nos infográficos, que estilo parece ser mais ouvido?




    O estilo sertanejo.


  




  

    REPORTAGEM: FICADAS E ROLOS





    NÃO É NADA FÁCIL GOSTAR DE ALGUÉM E NÃO SER CORRESPONDIDA, NÉ? A ATRÊ AJUDA VOCÊ A SUPERAR A DOR DO CORAÇÃO PARTIDO SEM TANTO SOFRIMENTO!




    Você é completamente apaixonada por um garoto[...] e sabe que não existe mais a mínima chance de ficar com ele, mas mesmo assim não consegue ficar um minuto sem pensar nele... Você sabe que isso não é nada saudável, afinal ele não te quer! Mas... calma, a gente sabe como é estar nesta situação! Você sabe muito bem que não pode pensar nele, mas pensa, mesmo sem querer! Sabe por quê? A gente não manda no coração. Apaixonar-se é fácil, mas esquecer é muuuuuito difícil! Depende bastante de um bom esforço da sua parte e, claro, de paciência para esperar o tempo curar as cicatrizes. A Atrê dá dicas que vão ajudar você a pensar cada vez menos no gato até esquecê-lo de vez, sendo ele ex-namorado, ex-ficante ou simplesmente uma paixão platônica!




    1 – Mantenha distância.




    É muito complicado esquecer alguém que você convive e conversa o tempo todo! Por isso, o importante, neste momento, é manter-se o mais distante que puder: [...] Também não precisa fingir que não o conhece e passar reto por ele. Se ele faz isso com você, não se rebaixe a ponto de fazer igual. Além disso, passar reto pode fazer com que ele pense que você está toda magoada e chateada com ele. Não se entregue! Saiba ser educada, mesmo que por dentro você esteja morrendo de raiva! [...] Se pode evitar uma convivência, ótimo. Mas não deixe de ir a festas de amigos ou encontros da galera só porque ele vai estar presente. Não deixe de fazer as suas coisas por causa dele. Com certeza, esse cara não merece!




    2 – Corte contatos.




    [...] Proíba-se de perseguir o gato pelas redes sociais ou ficar iludida esperando uma mensagem dele! Leia esta matéria 1.000.000 de vezes quando estiver pensando em dar um pulinho na página dele para fuçar. Isso não faz bem para a saúde de nenhuma garota, ok?! Ninguém merece ver as fotos em que ele foi marcado, descobrir onde e com quem esteve no final de semana ou ver aqueles recadinhos bobos de meninas que possam estar a fim dele! Poupe-se de passar nervoso e lembre-se de que, para esquecê-lo, precisa parar de saber da vida dele! Se for preciso, bloqueie temporariamente o garoto no Facebook e MSN, ou saia por um tempinho das redes sociais. Assim, não vai ter chance de você saber que ele está on-line e sentir o coração disparar só de ver ele entrando no MSN.




    3 – Distancie-se das lembranças, mas não as jogue no lixo!




    [...] Você não precisa rasgar todas as fotos, nem jogar no lixo as cartas antigas ou os presentes que ele já te deu! Apenas, se distancie de tudo isso por um tempo, pois não vale a pena jogar nas recordações e passar horas chorando e pensando que tudo aquilo não irá voltar. Você não merece isso! Se não conseguir parar de olhar fotos antigas, guarde todas as lembranças em uma caixa e peça a uma amiga que guarde na casa dela. Só peça a ela a caixa de volta depois de uns meses, quando se sentir mais tranquila, ok?




    4 – Desabafe com as amigas.




    [...] O ideal nessas horas é chorar e desabafar com as amigas! Depois disso, com certeza, seu coração vai ficar mais leve! Mas não deixe essa deprê tomar conta do seu dia a dia, ok? Programe uma sessão de cinema com as BFFs, (sigla derivada da expressão best friend forever, ou melhor amiga para sempre, em português) um passeio ao shopping ou até uma viagem rápida. Faça um esforço para manter sua mente ocupada. Recaídas acontecem! Não se sinta culpada se de repente acordar e sentir vontade de chorar... Acontece!




    5 – Viva sua vida!




    Chegou a hora de olhar para si mesma! Resolva pendências, faça coisas que já estava para fazer há um tempo e deixou para depois... Dedique-se mais à escola, lendo livros e conversando com os colegas. Comece a prestar mais atenção naquele carinha que sempre te olhou diferente e você nunca deu bola! Quem sabe não vira romance?




    Disponível em:http://atrevid.uol.com.br/arrasa/ficadas-e-rolos/gostar-de-alguem-saiba-como-lidar-com-esta-situacao-e-esquecer-o-garoto-de-vez/4519. Acesso em: 12 mar. 2015.




    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 44-47.




    Entendendo a reportagem:




    01 – De acordo com o texto, qual o significado das palavras abaixo:




    · Atrê: abreviação de Atrevida, nome da revista onde o artigo foi publicado.




    · MSN: nome de um programa de comunicação instantânea por texto (bate-papo) pela internet.




    · Deprê: abreviação de depressão.




    · BFF: sigla derivada da expressão best friend forever (ou melhor amiga para sempre, em português).




    02 – O texto que você leu aparece em uma coluna fixa denominada “Ficadas e rolos”, de uma revista feminina para adolescentes.




    a) Qual é o assunto eleito para a coluna neste número?




    Dicas sobre como superar uma paixão não correspondida.




    b) Considerando o conteúdo do texto, e levando em conta o título da coluna, qual é o objetivo que se dá para ela?




    O objetivo da coluna é falar sobre problemas concernentes à relação afetiva entre adolescentes.




    c) Será que o título da coluna, considerando o seu objetivo, seria o mesmo se estivesse em uma revista masculina? Explique.




    Esta questão visa à participação dos meninos na discussão, de modo a possibilitar às meninas conhecer mais sobre o universo masculino e aos meninos compartilhar o universo deles.




    03 – Na matéria, a repórter aponta cinco atitudes importantes para esquecermos alguém de quem ainda gostamos.




    a) Essas atitudes indicam algumas outras indesejáveis ou inadequadas que temos a tendência de ter nesta fase. De acordo com o texto, quais são as atitudes indesejadas?




    Tentar se reaproximar da pessoa que nos deu um fora, ficar seguindo essa pessoa em redes, sociais, ficar remexendo em coisas que lembram essa pessoa (como fotos, bilhetes, etc.), guardar sua tristeza só para si, deixar de fazer as coisas e de viver normalmente.




    b) Você concorda com os cinco conselhos dados para evitar essas atitudes e esquecer alguém? Teria algum outro para apresentar?




    Resposta pessoal do aluno.




    04 – Você diria que esses conselhos para esquecer são válidos para garotos e garotas? Seria dito o mesmo se a matéria estivesse em uma revista masculina? Explique.




    Resposta pessoal do aluno.




    05 – Como você resumiria em uma frase o que, segundo a matéria, deve ser feito para esquecer uma pessoa de quem se gosta?




    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Devemos seguir a vida adiante e evitar qualquer contato com a pessoa e com coisas que nos fazem lembrar dela (redes sociais, fotos, cartas...).




    06 – Você acredita que esquecer alguém de quem se gosta – seja um ex-namorado ou ex-namorada, seja um ou uma “ficante” – é mais fácil para os garotos do que para as garotas? Explique.




    Resposta pessoal do aluno.




    07 – Assinale a alternativa que esclarece que tipo de informação a matéria pretende apresentar ao leitor:




    · Informações sobre a experiência pessoal que a repórter tem sobre o assunto.




    · Conselhos ou orientações que a repórter e seus colaboradores podem dar sobre o que fazer na situação apresentada.




    · Opinião da repórter sobre o assunto tratado.


  




  

    ARTIGO DE OPINIÃO: O PRIMEIRO BEIJO




    O QUANTO ESSE MOMENTO É IMPORTANTE PARA OS ADOLESCENTES




    Quando entramos na adolescência, algumas coisas ganham extrema importância nas nossas vidas, umas delas é o primeiro beijo. Idealizamos o jeito, o lugar e a pessoa com quem iremos compartilhar esse momento. O nervosismo e a pressa tomam conta de nossas mentes e imaginamos mil coisas a respeito desse ato que depois de algum tempo, pode virar algo tão comum e superficial.




    O primeiro beijo é uma experiência marcante, seja pela descoberta ou pela demonstração de afeto. É nessa hora que temos nosso primeiro contato íntimo com uma outra pessoa. Mas, acredito que muitos desses pré-adolescentes não pensam em dar o primeiro beijo apenas por vontade própria, e sim pela opinião dos colegas que na sua maioria já passaram por isso.




    Estar em um grupo de adolescentes e dizer que nunca beijou ninguém pode significar um grande mico. Esses são os famosos BVs, os “bocas virgens”. Ser BV é estar fora do padrão que eles mesmos criaram. Lembro da minha época de escola, na qual o limite era até a quinta série, passou dali já estava fora do “prazo”. Tenho certeza de que esse tempo diminuiu, afinal vivemos em uma sociedade cada vez mais precoce.




    O tempo passa e todos amadurecem. A conta de quantos beijos um adolescente já deu, se perde. E a importância dada esse ato termina. Por outro lado, a adolescência é uma fase de descobertas. Outras experiências começam a aflorar tornando-se tão ou mais importantes quanto o beijo na pré-adolescência.




    Em uma balada, por exemplo, é muito comum um indivíduo beijar várias pessoas. O momento é simples e rápido e o nome, nessa história, é o que menos importa. Conheço jovens que já beijaram mais de dez em uma noite! E os que vão embora sem beijar ninguém, mais uma vez ficam fora do padrão. É nesse momento que fica claro o quanto o beijo se torna algo superficial, afinal beijar várias pessoas em um período tão curto, não tem o mínimo valor emocional. São apenas números para serem exibidos aos amigos.
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